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RESUMO
Objetivo: identificar o perfil do conhecimento de técnicos de enfermagem acerca das interações das principais 
drogas cardiotônicas utilizadas em unidade de terapia intensiva. Método: trata-se de uma pesquisa-ação com 
20 técnicos de enfermagem, no período de 06 a 20 de dezembro de 2017 em unidade de terapia intensiva de um 
hospital universitário. Sendo composto por quatro etapas: pré-teste; intervenção educativa; pós-teste; e uma 
proposta de implementação de um minicurso trimestral. Para a análise dos dados utilizou-se a abordagem quan-
titativa simples, com elaboração de scores, os quais foram identificados como graus de satisfação referentes ao 
conhecimento de cinco drogas cardiotônicas. Resultados: evidenciou no pré-teste, um alto grau de conhecimento 
insatisfatório, enquanto no pós-teste, melhora significativa do grau de conhecimento. Conclusão: observou-se 
que a intervenção educativa é uma importante estratégia, a qual traz uma contribuição para enfermagem, visto 
que benefícios da atualização contínua do conhecimento apoia uma prática clínica segura.
DESCRITORES: Cuidados de Enfermagem; Cardiotônicos; Educação Continuada.

ABSTRACT
Objective: Identify the knowledge profile of nursing technicians about the interactions of the main cardiotonic 
drugs, used in the intensive care unit. Method: it is an action research with 20 nursing technicians, from De-
cember 6th to 20th 2017 in an intensive care unit of a university hospital. It consists of four stages: pre-test; 
educational intervention; post-test; and a proposal to implementation of a quarterly mini course. For the analysis 
of the data, a simple quantitative approach was used, with the elaboration of scores, which were identified as 
degrees of satisfaction regarding the knowledge of five cardiotonic drugs. Results: a high level of unsatisfactory 
knowledge was evidenced in the pre-test, while in the post-test, significant improvement in the degree of know-
ledge could be evidenced. Conclusion: it was observed that the educational intervention is an important strategy, 
which brings a contribution to nursing, since the benefits of continuous updating of knowledge supports a safe 
clinical practice. 
DESCRIPTORS: Nursing Care; Cardiotonics; Continuing Education.

RESUMEN 
Objetivo: identificar el perfil del conocimiento de técnicos de enfermería acerca de las interacciones de las princi-
pales drogas cardiotónicas utilizadas en unidad de terapia intensiva. Método: se trata de una investigación-acción 
con 20 técnicos de enfermería, en el período del 06 al 20 de diciembre de 2017 en unidad de terapia intensiva de 
un hospital universitario. Se compone de cuatro etapas: pre-test; intervención educativa; prueba posterior; y una 
propuesta de aplicación de un mini-curso trimestral. Para el análisis de los datos utilizó el abordaje cuantitati-
vo simple, con elaboración de scores, los cuales fueron identificados como grados de satisfacción referentes al 
conocimiento de cinco drogas cardiotónicas. Resultados: evidenció en el pre-test, un alto grado de conocimiento 
insatisfactorio, mientras que en el post- prueba mejora significativa del grado de conocimiento. Conclusión: se 
observó que la intervención educativa es una importante estrategia, la cual trae una contribución a enfermería, ya 
que beneficios de la actualización continua del conocimiento apoya una práctica clínica segura.
DESCRIPTORES: Cuidados de Enfermería; Cardiotónico; Educación Contínua.
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INTRODUÇÃO

Segundo a literatura(1), mais de 30% 
de todas as reações adversas a me-
dicamentos estão relacionadas às 

interações medicamentosas, sendo con-
sideradas potencialmente evitáveis se de-
tectadas precocemente. A prevalência de 
potenciais interações medicamentosas em 
unidade de terapia detectada em estudos 
observacionais variou de 44,3 a 86%(2).

Em unidade de terapia intensiva (UTI), 
o processo da terapia medicamentosa é com-
plexo e requer, normalmente, um grande 
número de fármacos, os quais estão intrinse-
camente relacionados ao risco de interações 
medicamentosas(3), podendo interferir na 
segurança e cuidado dos pacientes(4). 

Além disso, os pacientes de UTI apre-
sentam também um maior risco de intera-
ções medicamentosas devido à gravidade 
do quadro clínico e à possível instabilida-
de hemodinâmica(2), e o maior risco das 
interações, encontradas em prescrições 
dos pacientes, é a cardiotoxicidade, com 
um total de 17% (161) interações das 289 
prescrições avaliadas(5).

A enfermagem atua em diversos mo-
mentos do tratamento do paciente de 
terapia intensiva e, para tal, é essencial 

um conhecimento com propriedade da 
farmacologia relacionada aos métodos de 
administração, mecanismos de ação dos 
medicamentos, vias de administração, 
doses, interações medicamentosas, efeitos 
tóxicos e colaterais(6).

Desse modo, a carência de conhe-
cimento dos profissionais da saúde é 
considerada um dos fatores efetivos que 
contribuem para a ocorrência de erros de 
administração de medicamentos(7).

Um estudo(2) sobre prevalência de inte-
rações medicamentosas em UTI ressalta 
que o conhecimento dos profissionais de 
saúde sobre IM pode auxiliar na predição 
das mesmas, minimizando o impacto ne-
gativo por meio da monitorização adequa-
da, quando a interação for inevitável. Essa 
atitude da equipe de saúde contribui para 
a otimização e segurança da farmacotera-
pia em pacientes críticos.

Portanto, entende-se a necessidade per-
manente de atualização e educação perma-
nente acerca destas interações por todos 
os envolvidos no processo, principalmente 
dos técnicos de enfermagem, os quais es-
tão atuando no contexto das reações ad-
versas junto aos enfermeiros. 

Neste sentido, com o uso de alguns car-
diotônicos, considerados potencialmente 

perigosos em terapia intensiva e, além disso, 
com a probabilidade de alterações cardio-
vasculares no paciente devido a diversos 
fatores externos (medicamentos) e internos 
(estresse), torna-se de suma importância a 
identificação do perfil de conhecimento da 
equipe acerca das interações medicamento-
sas de drogas cardiotônicas potenciais, os 
efeitos que essas interações são capazes de 
causar, bem como e, principalmente, suas 
possíveis formas de prevenção. 

Logo, a pesquisa teve como questão 
norteadora: “Qual o conhecimento dos 
técnicos de enfermagem acerca das inte-
rações medicamentosas dos cardiotônicos 
na unidade de cuidados críticos?”. E para 
tal, foi proposto o seguinte objetivo: iden-
tificar o perfil do conhecimento de técni-
cos de enfermagem acerca das interações 
das principais drogas cardiotônicas admi-
nistradas por via intravenosa na unidade 
de terapia intensiva.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo tipo pesquisa-
-ação, desenvolvido em quatro etapas, na 
UTI do Hospital Universitário Antônio 
Pedro da Universidade Federal Fluminen-
se (HUAP/UFF), no período de 06 a 20 
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de dezembro de 2017.
A amostra foi não probabilística do tipo 

intencional com 20 técnicos de enfermagem. 
Os critérios de inclusão foram: profissionais 
da unidade com atuação em atividades as-
sistenciais diretas ao paciente. Enquanto, os 
critérios de exclusão: profissionais de licença 
por qualquer motivo ou férias.

O estudo foi desenvolvido em quatro 
momentos, a saber: primeiro, aplicação 
de um questionário único (pré-teste); se-
gundo, intervenção educativa no próprio 
setor no formato de oficina com material 
didático e explicativo de fácil compreen-
são com a duração máxima de 40 minutos. 
E ao final de cada intervenção foi dado um 

cartão composto por cinco perguntas para 
avaliação da intervenção, contendo apenas 
alternativas de sim ou não como respostas; 
terceiro, aplicação de um questionário úni-
co (pós-teste); e quarto, o desenvolvimen-
to de uma proposta de implementação do 
calendário fixo de minicurso direcionado 
ao setor de educação continuada. Cabe 
salientar que o questionário único foi 
elaborado com dados sociodemográficos 
e questões referentes à cinco (05) drogas 
selecionadas mediante a alta frequência de 
uso na unidade intensiva (noradrenalina, 
dobutamina, nitroprussiato, nitrogliceri-
na, amiodarona). E os três momentos ini-
ciais foram realizados durante os plantões 

diurno e noturno na unidade.
Para análise, foi elaborado um sco-

re para o Grau de Satisfação (Quadro 1) 
em quatro níveis: satisfatório, mediano, 
regular e insatisfatório para cada uma 
das 05 drogas cardiotônicas selecionadas 
quanto a interações e efeitos. O score foi 
organizado de acordo com o número de 
respostas de cada participante relacionado 
a cada droga, da seguinte forma: “acertou 
todas (100%)”; “acertou metade ou > da ½ 
(≥50%)”; “acertou pelo menos 1 (<50%)”; 
e por fim “errou todas ou não respondeu 
(0)”. O tratamento dos dados se deu por 
meio da estatística descritiva simples.

Portanto, os resultados estão apresenta-

dos com foco na droga cardiotônica no pré 
e pós-teste dos técnicos de enfermagem. As 
drogas selecionadas para este estudo foram 
as 5 drogas cardiotônicas de administração 
intravenosa mais utilizadas na UTI.

Este estudo é parte de um projeto de 
pesquisa intitulado “O conhecimento da 
equipe de enfermagem acerca das intera-
ções de drogas cardiotônicas na UTI”, o 
qual atendeu aos preceitos éticos da Reso-
lução n.º 466/12 do Conselho Nacional 
de Saúde (CNS). Foi aprovado no Comitê 

de Ética em Pesquisa do Hospital Univer-
sitário Antônio Pedro da Universidade 
Federal Fluminense (CEP/HUAP/UFF), 
sob o Parecer n.º 2.384.760. 

RESULTADOS

Para melhor compreensão, há 03 di-
mensões de análise, as quais estão identifi-
cadas da seguinte forma: na Tabela 1, carac-
terísticas sociodemográficas; na Tabela 2, 
pré-teste e pós-teste (drogas cardiotônicas e 

suas interações; e drogas/ interações/ efei-
tos) e no Gráfico 1, a intervenção educativa 
(aspectos quantitativos e qualitativos). 

A Tabela 1 apresenta os dados das ca-
racterísticas sociodemográficas dos téc-
nicos de enfermagem, onde observa-se a 
predominância do sexo feminino (70%), 
prevalência dos participantes na faixa etá-
ria igual e acima de 30 anos, o tempo de 
formação de 6 a 23 anos, a maioria (45%) 
com vínculo de estatuário e com atuação 
laboral no serviço noturno.

NÍVEL DE CONHECIMENTO DO CARDIOTÔNICO GRAU DE SATISFAÇÃO 
Satisfatório 100%

Mediano ≥50%
Regular <50%

Insatisfatório 0%

 

Quadro 1. Grau de satisfação acerca do cardiotônico. Niterói, RJ, Brasil, 2018.

VARIÁVEIS TÉCNICOS DE ENFERMAGEM (N=20)
N (%)

Sexo
Masculino 6(30%)
Feminino 14(70%)
Idade
20 -29 anos 1(5%)
≥ a 30 19 (95%)

Tabela 1. Distribuição dos técnicos de enfermagem (n=20), segundo características sociodemográficas. Niterói, RJ, 
Brasil, 2018.	



artigo

1647   saúdecoletiva  •  2019; (09) N.49

Borges, M.D.; Correia, D.M.S.; Hipólito, R.L.; Christovam, B.P.; Santo, F.H.E.; Debona, K.V.; Batista, D.C.S.;
Pesquisa-ação com foco em cardiotônicos e interações para prática segura de enfermagem

Tempo de Formação
5 a 23 anos 19 (95%)
≥ 24 anos 1(5%)
Tempo de Trabalho no HUAP
1 mês a 5 anos 17 (85%)
6 a 17 anos 2 (10%)
18 a 25 anos 1(5%)
Horário de Trabalho
Diarista 5(25%)
Plantão Diurno 6(30%)
Plantão Noturno 9(45%)
Vínculo Empregatício
Estatutário 9(45%)
Temporário 5(25%)
CLT 6(30%)

 A Tabela 2 representa o perfil de co-
nhecimento dos técnicos de enfermagem 

em relação ao número de interações e a 
associação interação/efeito das 5 (cinco) 

drogas cardiotônicas de administração in-
travenosa na UTI.

TÉCNICOS DE ENFERMAGEM (N=20)

CARDIOTÔNICOS

INSATISFATÓRIO (0) REGULAR  (<50%) MEDIANO (≥50%) SATISFATÓRIO (100%)

PRÉ
(N) %

PÓS
(N) %

PRÉ 
(N) %

PÓS
(N) %

PRÉ
(N) %

PÓS
(N) %

PRÉ
(N) %

PÓS
(N) %

Noradrenalina

Interações da droga (1) 5% (3) 15% (13) 65% (8) 40%  (3) 15% (5) 25%  - (3) 15%
Interação e efeito - - (1) 5% (8) 40% - - - -

Dobutamina

Número de interações (1) 5% (2) 10% (12) 60% (7) 35% (5) 25% (8) 40% -     (2) 10%
Interação e efeito - (3) 15% (7) 35% - - - -

Nitroprussiato

Número de interações (11) 55% (9) 45% - - - - (8) 40% (11) 55%
Interação e efeito - - (7) 35% - - (14) 70% - -
Nitroglicerina
Número de interações (14) 70% (10) 50% - - - - (2) 10% (10) 50%
Interação e efeito - - (3)15% - - (11) 55% - -

Amiodarona

Número de interações - (2) 10% (17) 85% (9) 45% (2) 10% (5) 25% - (4) 20%
Interação e efeito - - (1) 5% (8) 40% - - - -

Tabela 2. Perfil de conhecimento dos técnicos de enfermagem quanto as 5 (cinco) drogas cardiotônicas de 
administração intravenosa e suas interações e efeitos, Niterói, RJ, Brasil, 2018.

Nota: (n) =  nº de técnicos de enfermagem.
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O Gráfico 1, aponta a avaliação feita 
pelos participantes da pesquisa após a 
intervenção educativa, na qual obser-
va-se aspectos positivos de forma pre-

dominante.
Por meio dos resultados obtidos com 

a intervenção educativa, foi elaborado 
um calendário fixo de minicurso tri-

mestral, cuja proposta foi direcionada à 
educação continuada da instituição, com 
o propósito de promover a atualização 
permanente do profissional. Para seu 

conteúdo, foram elaborados cinco eixos, 
a saber: interações medicamentosas na 
UTI; drogas cardiotônicas; interações 
de drogas cardiotônicas na UTI; efeitos 
correspondentes de cada interação; e se-
gurança do paciente.

DISCUSSÃO

Inicialmente, vale ressaltar que todas 
as drogas desse estudo são prevalentes na 
assistência ao paciente de cuidados in-
tensivos e o conhecimento das interações 
é de extrema importância para a seguran-
ça do paciente. 

Segundo Arruda(8), os fármacos vaso-
ativos são utilizados em UTI nos diver-
sos tipos de choques para melhoramento 
da estabilidade hemodinâmica quando 
a reposição hídrica isoladamente não 
consegue manter a pressão arterial mé-
dia adequada. Apresentam altos riscos 
relacionados a efeitos deletérios quando 
administrados de forma inadequada ou 
em dosagem incorreta. 

As drogas mais empregadas são as ca-

tecolaminas, também denominadas ami-
nas vasoativas ou drogas simpatomimé-
ticas. Dentre essas drogas, destacam-se: 
norepinefrina, adrenalina, dopamina, 
dopexamina, dobutamina e isoprotere-
nol. Dispõe-se também de amiodarona 
e dos vasodilatadores nitroprussiato de 
sódio, nitratos, clorpromazina, prazo-
zin, captopril, enalapril e bloqueadores 
de cálcio(9).

Alguns aspectos devem ser consi-
derados imprescindíveis durante o uso 
dessas drogas, incluindo cuidados no 
preparo, mas também na administra-
ção ao paciente, assim como na esta-
bilidade das drogas. A infusão deve ser 
realizada de forma contínua, com con-
trole rigoroso do fluxo, em acesso pro-
fundo e preferência destinada a uma 
via única. Além do mais, a observação 
dos efeitos colaterais no paciente é um 
ponto prioritário(10).

Diante disso, destaca-se a necessidade 
do profissional ter conhecimento prático 
e, sobretudo, teórico para realização des-
sas ações, de modo a minimizar a possibi-

lidade da ocorrência de erros no preparo 
e administração de medicamentos(11).

O perfil do nível de conhecimento 
dos técnicos de enfermagem sobre 
os cardiotônicos e as respectivas 
drogas de interação

Observa-se que o resultado de insatis-
fatório nos dois momentos de avaliação, 
em relação a maior parte dos cardiotôni-
cos, é preocupante, tendo em vista que 
essas drogas são comumente adminis-
tradas em UTI necessitando do conhe-
cimento fidedigno do fármaco. Todavia, 
em relação a essa categoria, a porcenta-
gem de profissionais que obtiveram grau 
insatisfatório reduziu 10% e 20% para as 
drogas nitroprussiato e nitroglicerina, 
respectivamente.

Contudo, observando a categoria do 
grau satisfatório, nota-se que para todos 
os cinco cardiotônicos houve uma me-
lhoria do pré-teste para o pós-teste, prin-
cipalmente em relação ao conhecimento 
da nitroglicerina com aumento de 40% 
de profissionais que acertaram a droga de 

 

Gráfico 1. Avaliação dos técnicos de enfermagem sobre o processo de intervenção educativa. Niterói, RJ, Brasil, 2018.
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interação desse cardiotônico.
Do ponto de vista profissional, a equi-

pe de enfermagem tem atuação singular 
na prevenção das interações medicamen-
tosas (IM), é imprescindível, entretanto, 
que tenha conhecimento e saiba identi-
ficar as possíveis IM para não expor os 
pacientes a situações indesejadas(12).

Um estudo(13) evidenciou que existe 
uma lacuna no conhecimento sobre as 
interações medicamentosas e chamou a 
atenção para a necessidade de informa-
ção a respeito dos medicamentos comu-
mente administrados na UTI. O mes-
mo estudo revelou ainda que, apesar da 
insatisfação na formação acadêmica, os 
profissionais têm interesse em adquirir 
novos conhecimentos e essa condição re-
presenta um diferencial positivo na atua-
ção da enfermagem(13).

Portanto, nota-se a importância da 
abordagem do conteúdo no dia a dia 
do profissional, promovendo novos sa-
beres e estimulando uma prática segura 
ao paciente.

O perfil do nível de conhecimento dos 
técnicos de enfermagem sobre os 
cardiotônicos de uma (01) droga de 
interação e o efeito correspondente

Os resultados mostram que a catego-
ria de grau de satisfação regular obteve 
resultados mais significativos em relação 
ao conhecimento dos técnicos de en-
fermagem sobre a droga de interação e 
o efeito, com aumento da porcentagem 
de técnicos de enfermagem nessa cate-
goria em 35%, 20% e 35% em relação 
as drogas noradrenalina, dobutamina e 
amiodarona.

Um estudo(14) realizado para avaliar o 
conhecimento da enfermagem da UTI, 
unidade semi-intensiva, hemodiálise e 
pronto-socorro, com relação às catecola-
minas de infusão contínua demonstrou 
que os profissionais possuem conheci-
mento elevado sobre o referido assun-
to, contudo, superficial sobre fármacos 
específicos, desconhecendo pontos im-
portantes da farmacologia.

Outro estudo(15) salienta que o pro-
fissional de enfermagem necessita ter 

propriedade em farmacodinâmica e far-
macocinética para que possa identificar e 
monitorar adequadamente os efeitos dos 
medicamentos, além de suas das associa-
ções, prevenindo consequências desne-
cessárias ao paciente.

Diante da complexidade dos esque-
mas múltiplos de medicamentos, a que 
os pacientes de UTI são submetidos, o 
papel do enfermeiro é essencial para au-
xiliar no diagnóstico das IM e minimizar 
o impacto negativo das mesmas na UTI, 
além de orientar os técnicos de enferma-
gem sobre os possíveis efeitos, traçando 
cuidados essências ao paciente(14).

Intervenção educativa
A intervenção pertence a um pro-

cesso interativo intencional situado 
temporal, espacial e socialmente, com 
um ou diversos sujeitos implementando 
condições julgadas as mais adequadas 
possíveis para favorecer os processos de 
aprendizagem apropriados. Sua finalida-
de é a modificação, tida como benéfica, 
de um processo, de uma situação socio-
educativa ou a aquisição de saberes e de 
conhecimentos(16).

Ademais, destaca-se que a compreen-
são da relação entre riscos, características 
dos cuidados à saúde e aporte da rede 
hospitalar podem fornecer à enfermagem 
elementos importantes para promover 
a qualidade da assistência. Embora esses 
riscos para a enfermagem venham sendo 
abordados amplamente na literatura, é 
importante conhecer como são percebi-
dos e avaliados pelos profissionais impli-
cados na assistência direta ao paciente(17). 

Por fim, pode-se inferir que os resulta-
dos do pré e pós-teste, quando utilizados 
para a gestão do cuidado, poderão trazer 
benefícios e subsídios para a implemen-
tação de uma cultura assistencial cada vez 
mais segura.

CONCLUSÃO

Os resultados apontam que no pré-
-teste, o grau de conhecimento insa-
tisfatório foi maior que no pós-teste. 
Contudo, por meio da análise dos pós-

Ademais, destaca-se 
que a compreensão 
da relação entre ris-
cos, características 
dos cuidados à saúde 
e aporte da rede hos-
pitalar podem for-
necer à enfermagem 
elementos importan-
tes para promover a 
qualidade da assis-
tência. Embora esses 
riscos para a enfer-
magem venham sen-
do abordados ampla-
mente na literatura, é 
importante conhecer 
como são percebidos 
e avaliados pelos pro-
fissionais implicados 
na assistência direta 
ao paciente(17). 
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-testes, observou-se que a intervenção 
educativa proporcionou um aperfeiço-
amento do conhecimento dos profis-
sionais de enfermagem. Além disso, os 
resultados provenientes da intervenção 
apontam para a importância de estra-
tégias alternativas para a educação per-
manente no contexto hospitalar, pois 
é imprescindível que o profissional de 
enfermagem seja incentivado e esti-

mulado a buscar conhecimentos para 
sua prática assistencial com o intuito 
de promover um cuidado de qualida-
de e seguro para o paciente. Cabe aos 
gestores incentivar e proporcionar ca-
pacitação dos profissionais de saúde 
de todas as áreas em diversos aspectos, 
construindo equipes qualificadas e es-
timuladas. Entretanto, deve-se ainda 
atentar para a formação do profissional 

enquanto acadêmico, pois as bases no 
ensino são construídas nesse momen-
to, influenciando atividades futuras já 
como profissionais. É importante que 
haja uma articulação entre serviços no 
ambiente hospitalar, proporcionando 
ações de educação continuada, contri-
buindo para a promoção da segurança 
do paciente, assim como para a propa-
gação das atualizações temáticas. 


